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Resumo: Introdução: Uma das principais preocupações dos pais durante o início da aquisição do caminhar 
é sobre o desenvolvimento do arco plantar. Trabalhos indicam que uma má formação do arco 
longitudinal do pé pode levar a dores e deficiências. Por outro lado, estudos indicam que a 
caminhada em superfícies naturais favorece o desenvolvimento maduro da estrutura dos pés. Este 
estudo piloto verificou a influência de diferentes calçados na cinemática dos membros inferiores 
e no arco plantar de crianças no início da fase de aquisição da marcha. Objetivo: Avaliar o efeito 
imediato de diferentes calçados em crianças em fase de aquisição da marcha. Metodologia: 
Foram avaliadas 4 crianças, entre 13 e 17 meses, com desenvolvimento típico e marcha 
independente. Este estudo foi aprovado pelo comitê de ética (parecer 2.083.328). As 
características da marcha foram avaliadas por um sistema de análise do movimento 
tridimensional. Seis condições foram investigadas: descalço (DESC), 4 calçados líderes de 
mercado e 1 biomimético. Para cada condição, foram coletados no mínimo 20 ciclos de marcha. 
Foram consideradas os ângulos do quadril, joelho e tornozelo no plano sagital, deslocamento 
vertical do centro de massa corporal (CM) e o ângulo longitudinal do pé. Os dados foram 
comparados sempre em relação ao padrão DESC da criança. Resultados: A marcha com o 
calçado biomimético foi a única condição que aumentou o ângulo do arco longitudinal do pé em 
todas as crianças além de ser um dos calçados que menos alterou as variações angulares no 
tornozelo no plano sagital. Não foi encontrada uma característica consistente nas outras 
articulações ou no CM. Conclusão: A marcha com calçado biomimético apresentou um aumento 
do arco plantar longitudinal do pé sem alterar o movimento do tornozelo durante a marcha.
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